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RESUMO

O objetivo deste experimento foi avaliar a duração
do estro, momento da ovulação e o desempenho reprodutivo de
marrãs submetidas à infusão de plasma seminal no início do estro
da cobertura. Foram utilizadas 147 marrãs pré-púberes da
linhagem Camborough 22 alojadas no verão (n=69) e inverno
(n=78). No início do terceiro estro, as matrizes foram submetidas
a uma infusão transcervical com plasma seminal ou foram aloca-
das em um grupo controle. As fêmeas foram examinadas três
vezes ao dia para a detecção do estro e da ovulação, sendo
realizadas três inseminações com intervalos de 8 e 16h após o
início do estro. A duração do estro não foi afetada pela infusão
de plasma seminal. No verão, as fêmeas infundidas com plasma
seminal anteciparam a ovulação em 4,18h (p=0,06), enquanto no
inverno não foi observada nenhuma diferença. Com relação à
taxa de retorno ao estro, à taxa de parto ajustada e ao tamanho
da leitegada não foram observadas diferenças entre os grupos
nas duas épocas do ano avaliadas.

Palavras-chave: suínos, reprodução, plasma seminal, ovulação.

SUMMARY

The aim of this study was to evaluate the estrus
length, time of ovulation and reproductive performance of gilts
submitted to the infusion of seminal plasma at the beginning of
the breeding oestrus. A hundred and forty seven pre-puberal
Camborough gilts housed in the summer (n=69) and in the
winter (n=78) were used. In the beginning of the three oestrus,
gilts were submitted to a transcervical infusion of seminal plasma
or allocated to a control group. Gilts were examined Three times
daily for oestrus and ovulation detection, and three inseminations

were performed in 8 and 16h intervals after the beginning of
oestrus. Oestrus duration was not influenced by seminal plasma
infusion. In the summer, gilts received seminal plasma infusion
anticipated ovulation in 4.18h (p=0.06), whereas in the winter no
difference was found. As to return to oestrus rate, adjusted far-
rowing rate and litter size, no difference was observed between
the groups in both evaluated seasons.
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INTRODUÇÃO

O sucesso de programas de inseminação
artificial (IA) em suínos depende do momento em
que se realiza a deposição do sêmen no trato genital
feminino com relação à ovulação. Os melhores re-
sultados são alcançados quando a IA é realizada até
16 horas antes da ovulação, no caso de marrãs
(BORTOLOZZO et al., 1999), ou até 24 horas, no
caso de porcas (SOEDE et al., 1995). Por outro lado,
na espécie suína, existe uma grande variação indivi-
dual entre o início do estro e o momento da ovulação
(WEITZE et al., 1994). Com isso, sob condições
práticas, recomenda-se o emprego de múltiplas in-
seminações visando aproximar pelo menos uma
delas do momento da ovulação.

O plasma seminal (PS) do suíno é rico em
estrógenos (>11,5µg por ejaculado) e, quando infun-
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dido intra-uterinamente, leva à liberação de prosta-
glandinas pelo endométrio. Essas, por sua vez, po-
dem promover o transporte espermático passivo e
induzir a ovulação (CLAUS et al., 1987, 1989). Ao
ser aplicado via transcervical no início do estro, o PS
promove a antecipação da ovulação (WEITZE,
1990b), o que permite que a IA subseqüente se
aproxime da ovulação, aumentando as chances de
fecundação (WABERSKI, 1997). O objetivo deste
trabalho foi avaliar o comportamento estral e o de-
sempenho reprodutivo de marrãs submetidas a uma
infusão transcervical com PS no início do estro em
duas épocas distintas do ano.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em duas fa-
ses, uma no verão e a outra no inverno de 1997,
utilizando-se 147 marrãs Camborough 22 (69 no
verão e 78 no inverno). As fêmeas foram alojadas
entre 150 e 155 dias de idade e pesando em média
102kg, sendo estimuladas por um macho sexual-
mente maduro, imediatamente após o alojamento.

O diagnóstico do estro foi realizado três
vezes ao dia (1, 9 e 17 horas) com o auxílio de um
macho sexualmente maduro, sendo consideradas em
estro as matrizes que apresentaram o reflexo de
tolerância ao homem na presença do macho (RTM).
No terceiro estro após o alojamento, as matrizes
foram submetidas à infusão transcervical de PS no
início do estro ou alocadas em um grupo controle
(CO).

O plasma seminal foi obtido a partir de
um 'pool' de ejaculados coletados de 15-20 machos e
armazenados a -20oC. Posteriormente, os ejaculados
foram descongelados, centrifugados a 1500g durante
15 minutos. Do sobrenadante foi preparado um 'pool'
de PS fracionado em alíquotas de 100ml armazena-
das a -20oC. O PS foi descongelado em banho maria
a 37°C antes da infusão.

Todas as marrãs foram inseminadas três
vezes em intervalos de 8 a 16 horas após o início do
terceiro estro. A dose inseminante foi obtida de um
'pool' de ejaculados diluídos com beltsville thawing
solution (BTS), contendo cada dose em média 4x109

espermatozóides. As doses de sêmen foram armaze-
nadas por um período inferior a 24 horas. As marrãs
foram submetidas três vezes ao dia (1, 9 e 17 horas)
ao exame ultra-sonográfico dos ovários, pelo método
transcutâneo com um aparelho ALOKA SSD-500,
com transdutor linear convexo de 5 MHz. Os exa-
mes foram iniciados logo após a detecção do primei-
ro RTM, no terceiro estro, fazendo-se o acompa-
nhamento do desenvolvimento folicular até a ovula-
ção. Considerou-se como o momento da ovulação a

primeira imagem ultra-sonográfica do ovário apre-
sentando ausência de folículos, subtraindo-se 4 ho-
ras. A duração do estro foi calculada pelo número de
horas decorridas entre o primeiro RTM, diminuído
de quatro horas, e o último, acrescido de quatro
horas. Considerou-se fim do estro a inexistência de
RTM. Para as variáveis duração do estro (DE), mo-
mento da ovulação (MO) e tamanho da leitegada
(TL), aplicou-se o procedimento GLM do SAS,
dentro do qual foram submetidas à análise de vari-
ância e comparadas pelo teste t de Student, levando
em consideração no modelo o peso das marrãs no
terceiro estro, a espessura de toucinho, a idade mé-
dia e a temperatura corporal no período entre início
do estro até a ovulação. A taxa de retorno ao estro e
a taxa de parto ajustada foram submetidas à trans-
formação arco seno da raiz quadrada da percentagem
expressa em graus e comparadas pelo teste t de Stu-
dent, de acordo com a metodologia de PIMENTEL
GOMES (1987).

RESULTADOS

Não houve diferença entre os tratamentos
nas duas épocas do ano com relação à duração do
estro (P>0,63, Tabela 1). O momento da ovulação,
na fase de inverno, não apresentou diferenças entre
os tratamentos. No verão, entretanto, o grupo sub-
metido à infusão com PS ovulou 4,2 horas antes do
grupo controle (P=0,06). Com relação à taxa de
retorno ao estro (TER), taxa de parto ajustada(TPA)
e TL não foram observadas diferenças entre os tra-
tamentos nas duas épocas do ano avaliadas (Tabela
2).

DISCUSSÃO

Resultados de WEITZE et al. (1990b)
demonstram que a realização de uma infusão trans-

Tabela 1 - Momento da ovulação e duração do estro (média±EP)
de marrãs submetidas à infusão transcervical com
plasma seminal (PS) ou não (CO).

Grupo
Época do Ano PS CO P

Verão
Número de animais 33 36
Momento da ovulação (h) 27,1±1,61 31,3±1,55 0,06
Duração do estro (h) 49,0±2,06 50,0±1,97 0,72

Inverno
Número de animais 40 38
Momento da ovulação (h) 31,2 ± 1,47 29,7 ± 1,50 0,48
Duração do estro (h) 44,6 ± 1,87 45,9 ± 1,92 0,63
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cervical de plasma seminal no início do estro ante-
cipa o momento da ovulação em 14,4 horas. O efeito
do plasma seminal também foi avaliado empregando
o modelo cirúrgico Mariensee em que um dos cor-
nos uterinos foi secionado, permitindo que a infusão
atinja um só corno, proporcionando a observação de
um efeito local dessas infusões, comparativamente
ao corno uterino contralateral íntegro (WABERSKI
et al., 1995). Nesse caso, é possível estudar o fenô-
meno utilizando a mesma fêmea como controle,
reduzindo a grande variação individual. Empregando
essa tecnologia WABERSKI et al. (1995; 1997)
infundiram 100ml de plasma seminal no início do
estro e obtiveram uma antecipação de 8 a 14h no
momento da ovulação do ovário ipsilateral ao corno
uterino íntegro, quando comparado ao ovário con-
tralateral. Entretanto, os resultados obtidos com
relação ao momento da ovulação são bastante con-
troversos. Empregando esse mesmo modelo cirúrgi-
co, em marrãs Camborough 22, STAHLBERG et
al. (1998) não observaram variação no intervalo
início do estro-ovulação no ovário ipsilateral ao
corno uterino íntegro (28,4h) comparado ao ovário
contralateral (29,7h) (P>0.20). Esses resultados
estão mais próximos aos obtidos no presente expe-
rimento no período de inverno, no qual não foi ob-
servada diferença entre os grupos. Na fase de verão,
ocorreu uma antecipação da ovulação de 4,2h
(p=0,06), no entanto esse período foi inferior ao
citado por WEITZE et al. (1990b) e WABERSKI et
al. (1995; 1997). Essas diferenças marcantes no
momento da ovulação poderiam estar ocorrendo, em
parte, devido a diferenças nos componentes ou no
processamento do plasma seminal empregado em
cada experimento (STAHLBERG et al., 1998). Nes-
se sentido, poderia haver uma variação individual,
de raças ou linhagens ou até mesmo uma variação
sazonal no plasma seminal empregado (CLAUS et

al., 1983). O processamento realizado na obtenção
do plasma seminal no presente experimento diferen-
cia-se do procedimento utilizado por WABERSKI et
al. (1995; 1997). Nesse trabalho, o ejaculado foi
centrifugado logo após a coleta e congelado sem a
presença de espermatozóides, enquanto no presente
experimento o ejaculado foi armazenado sob a forma
de um 'pool' de ejaculados a -20°C e centrifugado
após um período de armazenamento a essa tempe-
ratura. Entretanto, em trabalho recente utilizando a
mesma técnica de preparação do plasma seminal
descrita por WABERSKI et al. (1995; 1997),
POZZOBON et al. (1999) não observaram uma
antecipação no momento da ovulação de pluríparas
submetidas à infusão transcervical de plasma semi-
nal no início do estro. Com isso pode-se especular
que essas particularidades no processamento do
plasma seminal sejam de pouca importância na ex-
plicação de um possível efeito sobre a ovulação.

Outros aspectos inerentes à fêmea, como
por exemplo o genótipo, a duração do estro e o in-
tervalo entre o início do estro e a ovulação poderiam
influenciar na intensidade de um possível efeito do
plasma seminal (STAHLBERG et al., 1998). Segun-
do WABERSKI (1997), o efeito do plasma seminal
em antecipar a ovulação é mais pronunciado nas
fêmeas que apresentam um intervalo início do estro-
ovulação mais longo. O intervalo início do estro
ovulação, no presente experimento, variou de 27 a
31h diferenciando-se dos valores de WABERSKI et
al. (1995) e WABERSKI et al. (1997) de 45,5h e
42,0h, respectivamente. As diferenças de 15 a 18,5h
no intervalo entre o início do estro e a ovulação,
observadas entre esses trabalhos, que podem estar
ligadas a diferenças genéticas ou de manejo, poden-
do explicar, em parte, as diferenças obtidas. Ao
empregar o modelo Mariensee, quando calculado
retrospectivamente, demonstrou-se que o plasma
seminal não antecipou a ovulação quando o intervalo
entre a infusão e a ovulação no ovário contralateral
foi inferior a 20 horas (WABERSKI et al., 1997).
Segundo WABERSKI et al. (1999), o plasma semi-
nal antecipa significativamente o momento da ovu-
lação, em relação à duração do estro, em fêmeas
com estro de duração superior a 50h. Por outro lado,
trabalhando com pluríparas, categoria que apresenta
intervalo início do estro-ovulação mais longo que as
marrãs (BORTOLOZZO et al., 1998), POZZOBON
et al. (1999) não observaram alterações na duração
do estro e momento da ovulação de matrizes subme-
tidas à infusão de plasma seminal no início do estro.
Nesse trabalho, os autores utilizaram fêmeas Cam-
borough 22 que apresentaram um intervalo início
do estro-ovulação de 37,9 horas, no grupo controle e
37,3 horas no grupo submetido à infusão com plas-

Tabela 2 - Taxa de retorno ao estro, taxa de parto ajustada e
tamanho da leitegada (média±EP) de marrãs subme-
tidas à infusão transcervical com plasma seminal (PS)
ou não (CO).

Grupo
Época do ano PS CO P

Verão
Número de animais 33 36
Taxa de retorno ao estro (%) 18,2 25,0 0,32
Taxa de parto ajustada (%) 79,31 74,28 0,49
Tamanho da leitegada 8,7±0,57 9,7±0,54 0,19

Inverno
Número de animais 40 38
Taxa de retorno ao estro (%) 7,50 13,2 0,26
Taxa de parto ajustada (%) 92,3 84,8 0,17
Tamanho da leitegada 11,6±0,46 11,4±0,52 0,76
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ma seminal. O intervalo início do estro-ovulação foi
maior que o encontrado em marrãs no presente tra-
balho e, mesmo assim, não ocorreu uma antecipação
no momento da ovulação das fêmeas submetidas à
infusão com plasma seminal, contrariando as obser-
vações de WABERSKI et al. (1997). Cabe salientar
que, no presente trabalho e no de POZZOBON et al.
(1999), as fêmeas receberam estímulos intensivos ao
longo do estro, devido à freqüência e ao número de
inseminações aplicados, ao contrário dos experi-
mentos de WABERSKI et al. (1995; 1997). Esses
estímulos poderiam mascarar parcialmente um pos-
sível efeito do plasma seminal sobre o momento da
ovulação. Baseado nesses resultados, pode-se espe-
cular que, além de possíveis diferenças inerentes ao
plasma seminal, o perfil de ovulação da propriedade
e a estratégia de inseminação empregada podem
influenciar no efeito do plasma seminal sobre o
momento da ovulação.

O desempenho reprodutivo das matrizes
submetidas ao tratamento com plasma seminal não
se diferenciou do grupo controle. Esses resultados
diferem dos apresentados por BRANDT et al.
(1995) que observaram um aumento de 2,3 leitões
em pluríparas submetidas à infusão transcervical
com plasma seminal no verão, quando comparadas a
um grupo controle. Cabe salientar, entretanto, que o
grupo controle apresentou um tamanho de leitegada
relativamente reduzido (10,4 leitões). Por outro lado,
no inverno, o autor não encontrou diferenças entre o
grupo controle e plasma seminal. Da mesma forma,
MACHADO et al. (1997) não observaram diferen-
ças no desempenho reprodutivo de marrãs após a
infusão com plasma seminal. Alguns autores obser-
varam melhoras na taxa de fecundação associadas a
infusões transcervicais com plasma seminal imedia-
tamente antes da inseminação, atribuindo esses re-
sultados a um transporte espermático mais eficiente
especulando, com isso, a obtenção de um incremento
na performance reprodutiva das matrizes (PEÑA-
ALFARO, 1988; WILLMEN, 1989; WEITZE et al.,
1990a). No entanto, WABERSKI et al. (1996) acre-
ditam que uma possível antecipação da ovulação
provocada pelo plasma seminal, infundido via trans-
cervical no início do estro, tem maior relevância
prática na obtenção de altas taxas de fecundação do
que as infusões realizadas imediatamente antes da
inseminação. Segundo WABERSKI (1997), a infu-
são de plasma seminal no início do estro proporcio-
naria uma inseminação subseqüente mais próxima
da ovulação, baseando-se no fato de que matrizes
submetidas à infusão com plasma seminal antecipa-
riam a ovulação, diminuindo a enorme variação
individual observada entre o início do estro e a ovu-
lação, aumentando as chances de fecundação. En-

tretanto, isso não foi observado no presente trabalho,
nem mesmo no grupo de fêmeas submetidas à infu-
são com plasma seminal no verão, demonstrando
que uma antecipação de 4,2h no momento da ovula-
ção não foi suficiente para levar a um aumento na
performance reprodutiva.

CONCLUSÕES

A infusão transcervical de plasma seminal
no início do estro, reduz o intervalo início do estro-
ovulação em 4,2h durante o verão, não ocorrendo o
mesmo no inverno. Embora haja uma antecipação do
momento da ovulação no verão, não há melhora no
desempenho reprodutivo das matrizes em nenhuma
das épocas do ano avaliadas.
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